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Infecção relacionada a assistência à 

saúde: uma revisão da literatura 
 
 

Resumo: Este artigo tem por objetivo descrever as intervenções do 

enfermeiro na prevenção para diminuir as infecções relacionadas com a 
assistência à saúde por meio de uma revisão da literatura. As infecções 
tendem a ser um risco muito alto a saúde dos usuários, pois acarreta um 
maior tempo de tratamento, e possíveis complicações a saúde dos pacientes. A 
disseminação de infecções em ambiente hospitalar e na assistência do serviço 
de saúde, com frequência e proveniente da infecção cruzada, é a via de 

contaminação mais comum ocorre entre as mãos. A educação permanente 
entre profissionais de saúde, pacientes, familiares e visitantes, é de extrema 
necessidade para contribuir no controle de infecção. 
 

Descritores: Enfermagem, Infecção, Assistência. 

 

Infection related to health care: a literature review 
 

Abstract: This article aims to describe the interventions of nurses in 

prevention to reduce infections related to health care through a literature 
review. Infections tend to be a very high risk the health of users since it 
involves a longer time of treatment, possible complications and patient health. 
The spread of infection in hospitals and health care service often and from the 
cross-infection is the most common route of infection is in his hands. The 
continuing education of health professionals, patients, families and visitors is 
of extreme necessity to contribute to the control of infection. 
 

Descriptors: Nursing, Infection, Assistance. 

 
Infección relacionada con la atención de salud: una 

revisión de la literatura 
 

Resumen: Este artículo tiene como objetivo describir las intervenciones de las 

enfermeras en la prevención para reducir las infecciones relacionadas con la 
atención de la salud a través de una revisión de la literatura. Las infecciones 
tienden a ser un muy alto riesgo la salud de los usuarios, ya que implica un 
tratamiento más largo, y las posibles complicaciones de la salud de los pacientes. 
La propagación de la infección en los hospitales y servicios de salud a menudo y de 
la infección cruzada es la vía más común de infección está en sus manos. La 
formación continuada de los profesionales de salud, los pacientes, las familias y los 
visitantes es de extrema necesidad de contribuir al control de la infección. 
 

Descriptores: Enfermería, Infección, Asistencia. 
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Introdução 

O Ministério da Saúde, através da portaria nº 

2612, de 12 de maio de 1998, é definida como 

infecção hospitalar, toda infecção que seja adquirida 

pelo paciente após a data de admissão deste, e que 

a manifestação se de durante o período de 

internação, e também após a alta, quando esta for 

relacionada com o período de internação, ou 

procedimentos hospitalares1. 

Infecções hospitalares são problemas que 

surgiram junto com hospitais, em meados do século 

XIX, o alto índice de doenças epidêmicas, que 

acometiam a população principalmente as 

comunidades pobres, devido às condições precárias 

de higiene e saneamento básico, foram fatores que 

contribuíram para o surgimento deste tipo de 

ocorrência2. 

As infecções relacionadas com a assistência à 

saúde tendem a ser um risco muito alto a saúde dos 

usuários, pois acarreta um maior tempo de 

tratamento, e possíveis complicações a saúde dos 

pacientes, tendo em vista que estes se encontram 

debilitado pela patologia que os levou até o serviço, 

e uma possível contaminação gera mais custo 

financeiro, e prolongando ao tempo de tratamento. 

O ambiente hospitalar destaca-se como um 

potencial reservatório de contaminação, a 

contaminação de monitores, computadores, móveis 

e utensílios, onde se tem uma superfície muito 

tocada, portanto mais contaminada, e mediante 

esta situação entende-se que profissionais pacientes 

e acompanhantes, não se atem a higienização das 

mãos3. 

Em sítios cirúrgicos, algumas variáveis foram 

importantes para determinar um potencial à 

infecção tais como, tempo de cirurgia, potencial de 

contaminação da ferida cirúrgica, estado clinico do 

paciente, sendo esta variável amparada na 

classificação de risco Sociedade Americana de 

Anestesiologia (ASA), caráter emergencial da 

cirurgia, e a presença de implantes ortopédicos4. 

O levantamento e o conhecimento dos tipos de 

infecções hospitalares, e os seus meios de 

contaminação, são de suma importância para que a 

equipe de enfermagem tenha conhecimento, e são 

através de estudos e levantamentos de casos que se 

terá um maior entendimento sobre esta situação, a 

equipe de enfermagem e o enfermeiro como líder da 

equipe tem uma responsabilidade muito grande, no 

controle de tais eventualidades, já que e esta equipe 

que mais vai estar em contato com os pacientes e que 

mais os manipulam5. 

Um aspecto importante também é a infecção 

hospitalar dentro de Centro de Terapia Intensiva (UTI), 

e foi verificado que o tempo de permanência esta 

diretamente relacionada a tal evento, procedimentos 

como, lavagens de mãos podem evitar ou diminuir 

estas ocorrências, foi também levantado que o uso 

desregrado de antimicrobianos em pacientes tratados 

em UTI contribuiu para a alta taxa de infecção neste 

ambiente. É importante que haja um constante 

aprimoramento profissional, para que os envolvidos no 

processo sejam capacitados a intervir, evitar e impedir 

a proliferação destas infecções6. 

A prevenção e controle de infecções hospitalares se 

deram no inicio de 1970, mas durante esta época não 

se dava tanta importância a esta questão, até que, com 

o falecimento do então Presidente Tancredo Neves em 

consequência de infecção hospitalar em 1985, a partir 

de então despertou o interesse de profissionais de 

saúde, e obrigando a legislação a criar portarias, 

referente ao assunto e algumas delas, ainda sofrem 

alterações ou esperam aprovações7. 

A preocupação com as infecções e suas 

consequências, não se restringe somente ao ambiente 

hospitalar, mas também se observa um crescimento 

fora deste ambiente, seja na atenção primária, 

domiciliar, clínicas, abrigos de saúde para idosos dentre 

outros. Diante deste quadro o controle e cuidados com 

tais infecções vão além dos hospitais, portanto a 

nomenclatura de tais eventos passou a ser, infecção 

relacionada à assistência à saúde (IRAS)8. 
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Objetivo 

Descrever quais são as intervenções do 

enfermeiro na prevenção para diminuir as infecções 

relacionadas com a assistência à saúde. 

 

Material e Método 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de 

revisão da literatura de forma descritiva. A busca 

para a produção desse estudo foi realizada nas 

bases de dados do Lilacs, Scielo e Biblioteca Virtual 

em Saúde utilizando os seguintes descritores: 

infecção, enfermagem, assistência. 

Os dados foram coletados no período de agosto a 

outubro de 2014, após foram analisados de forma 

qualitativa pela análise temática de conteúdo9. 

 

Resultados e Discussão 

As IRAS são definidas como toda e qualquer 

infecção que acomete o indivíduo, seja em 

instituições hospitalares, atendimentos 

ambulatoriais na modalidade de hospital dia ou 

domiciliar, e que possa estar associada a algum 

procedimento assistencial, seja ele terapêutico ou 

diagnóstico10. 

As infecções são um grave problema de saúde, 

as intervenções de enfermagem devem estar 

ligadas a procedimentos que diminuam os riscos de 

infecções como: realização de tricotomia 

adequadamente e maior atenção aos procedimentos 

invasivos como a aplicação de sondas vesicais e 

drenos torácicos em conjunto com a administração 

correta de medicamentos dentro da prescrição 

medica, como os antibióticos, a pacientes que 

passaram por cirurgias demoradas11. 

Alguns autores5 relatam da necessidade de 

implementação de políticas publicas que visam 

qualificar melhor os profissionais de saúde, 

reduzindo os riscos de IRAS. A enfermagem tem 

como maior responsabilidade, antes de todas as 

assistenciais, deve agir dentro de Normas, Portarias 

e dentro de seu padrão ético, evitando negligencias, 

imprudências e imperícias diante dos pacientes, 

prevenindo infecções, e após ela ocorrer, minimizar 

seus riscos. 

Foram apontados riscos aos quais usuários foram 

submetidos, após negligencia de profissionais 

envolvidos no processo de assistência, e também 

instituições de saúde, a não fiscalização da Agencia 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), também tem 

sua parcela de contribuição para estes tipos de 

ocorrências5. 

A disseminação de infecções em ambiente hospitalar 

e na assistência do serviço de saúde, com frequência e 

proveniente da infecção cruzada, é a via de 

contaminação mais comum ocorre entre as mãos, seja 

de profissionais de saúde, de pacientes e 

acompanhantes e o ambiente hospitalar se trata de um 

ambiente propicio. E o papel ambiental predispõe a 

contaminação (IRAS), tendo em vista que o ambiente, 

móveis, utensílios e equipamentos estão suscetíveis a 

contaminação caso não haja uma perfeita limpeza e 

desinfecção3. 

O ambiente hospitalar se destaca como um potencial 

reservatório de contaminação por exemplo, monitores e 

computadores, onde se tem  uma superfície muito 

tocada, portanto mais contaminada, e leva a conclusão 

de que profissionais após tocar em pacientes, não se 

atem a higienização das mãos3. 

E de suma importância o conhecimento do 

enfermeiro sobre infecções de sitio cirúrgico, e PE 

fundamental para o monitoramento e implementação da 

Sistematização do Atendimento de Enfermagem (SAE), 

nos períodos de pré e pós operatório4. 

As infecções são obtidas principalmente em hospitais 

públicos, visto que estes estabelecimentos atendem 

casos com maiores complexidade e os privados casos 

mais seletivos e com menor complexidade6. 

A intensificação da limpeza, de superfícies e 

equipamentos também colaboram como controle de 

disseminação de (IRAS), e vale ressaltar que ambientes 

como UTI onde existe um maior numero de 

equipamentos e pacientes mais debilitados, e 
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imunossuprimidos   reforça a atenção especial que 

deve ser dispensada a este ambiente, em relação ao 

cuidado com a higiene e a correta manipulação dos 

pacientes e superfícies do local3. 

O programa de prevenção e controle das 

infecções hospitalares apresentada capacidade para 

modificar os indicadores de infecções e não 

contribui para mudança de atitudes de profissionais 

de saúde. No Brasil controle da infecção é 

investimento caro tanto para pesquisas e produção 

de novas drogas antimicrobianas6. 

A educação permanente entre profissionais de 

saúde, pacientes, familiares e visitantes, é de 

extrema necessidade para contribuir no controle de 

(IRAS) em ambientes hospitalares3. 

Os fatores que contribuem para alta taxa de 

infecção na assistência à saúde, segundo algumas 

publicações e artigos possivelmente estão 

associados ao uso de antimicrobianos durante um 

tempo prolongado de internação, as bactérias gram-

positivas e as bactérias mais resistentes, o uso de 

antimicrobianos, tecnologias, equipamentos, 

aparelhos e dispositivos proporcionam aos 

profissionais descuidos e falta de atenção na 

higienização básica.  O simples fato de lavar as 

mãos antes e após a realização dos procedimentos, 

uso adequados dos equipamentos de proteção 

individual como: (luvas, óculos, mascara), a 

esterilização correta dos materiais, podem evitar 

infecções12. 

 

Conclusão 

Diante do quadro analisado, é importante que 

seja levantado e notificado os casos e as causas de 

tais infecções, para que se tomem medidas de 

prevenção, e se desenvolva um serviço de educação 

permanente, a todos os envolvidos direta ou 

indiretamente aos serviços de saúde. 

Concluímos que ao evidenciarmos a problemática 

que envolve as IRAS, abordando vários aspectos em 

diferentes tipos de assistencialismo, todos em 

algum momento tem em comum as infecções 

relacionadas as assistência à saúde, os quais podem 

levantar o papel do corpo de enfermagem, profissionais 

de saúde, usuários e seus familiares. 
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